
Ação da ANJ será apreciada 
O juiz José Campos do Amaral 

informou ontem que não será jul-
gado hoje na sessão do TRE o man-
dado de segurança da Associação 
Nacional de Jornais contra a 
proibição de candidatos darem en-
trevistas à imprensa. O juiz, que é 
relator do processo ainda não 
elaborou seu voto. E depois disto, 
ainda correm dois dias para a 
publicação da pauta do julgamento. 

A.. PrPi_bk_k14,— dós - e4nd_idatos 
darem entrevistas à imprensa foi 
tomada pelo juiz coordenador da 
fiscalização da propaganda elei-
toral, Carlos Augusto Machado 
Faria. Para ele os órgãos de im-
prensa ao fazerem entrevistas com 
alguns candidatos estariam pri-
vilegiando um grupo ao invés de 
outro. A ANJ não aceitou a proi-
bição e entrou com mandado de 
segurança. 

O juiz José Campos do Amaral 
concedeu então liminar, estabe-
lecendo que os candidatos podiam 
dar entrevistas. Na época, ele afir-
mou que, para a concessão da li- 

minar, havia acolhido em parte as 
reclamações da ANJ. Ontem, en-
tretanto disse que o mesmo pen-
samento pode não acontecer na 
elaboração do seu voto. "Estou 
fazendo um estudo profundo", 
frisou. 

PSB 
Entra hoje na pauta da sessão do 

TRE o julgamento da reclamação
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(PSB) contra o juiz da fiscalização 
da propaganda eleitoral, Carlos 
Augusto Machado Faria. O relator 
do processo é a juíza Ana Maria 
Pimentel, que já elaborou seu voto 
para apresentação. 

A reclamão do PSB pede a subs-
tituição do juiz da fiscalização da 
propaganda, usando como argu-
mento as últimas atitudes do juiz —
que chegou a determinar a proi-
bição de fixação de outdoors em 
propriedade privada, a proibição de 
candidatos darem entrevista e a 
censura a programas de partidos no 
horário reservado à propaganda. 


